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			Prefácio

			O Dicionário do Diabo teve início em 1881, em um jornal semanal, e continuou, de forma desconexa, com longos intervalos, até 1906. Naquele ano, grande parte dele foi publicada em volumes com o título O Livro de Vocábulos dos Céticos, nome que o autor não tinha poder o bastante para rejeitar, tampouco a felicidade de aprovar. Citando, então, os editores da presente obra:

			“Este título mais reverente já lhe havia sido imposto pelos escrúpulos religiosos do último jornal em que parte da obra aparecera, com a consequência natural de que, quando por fim saiu em um único volume, o país já havia sido inundado por seus imitadores em uma série de livros ‘céticos’ – ‘Isto dos Céticos’, ‘Aquilo dos Céticos’ e ‘Aquele Outro dos Céticos’. A maioria desses livros era simplesmente estúpida, embora alguns deles acrescentassem certa distinção de ironia. No entanto, acabaram por fazer com que a palavra ‘cético’ suscitasse tamanha antipatia que qualquer volume que a ostentasse no título cairia em descrédito antes mesmo de sua publicação.”

			Além disso, nesse meio-tempo, alguns dos diligentes humoristas de nosso país serviram-se das partes da obra que convinham às suas necessidades, e muitas das suas definições, contos, frases e afins tornaram-se mais ou menos usuais na linguagem popular. Dou-me o direito de explicar-me não por uma questão de orgulho pela precedência nesse tipo de insignificância, mas apenas para negar possíveis acusações de plágio – o que, em si, não é nada insignificante. Ao simplesmente resgatar o que já era seu, o autor espera ser considerado inocente por aqueles a quem a obra se dirige – às almas esclarecidas que preferem vinhos secos a suaves, o bom senso ao sentimentalismo, a inteligência ao humor e o idioma puro às gírias popularescas.

			Uma característica notável – e, espera-se, em nada desagradável – do livro é conter abundantes citações ilustrativas de poetas eminentes, dos quais o principal indivíduo é o erudito e engenhoso clérigo, o padre Gassalasca Jape, SJ1, cujos versos trazem suas iniciais, G.J. Aos gentis incentivo e assistência do padre Jape, o autor do texto em prosa agradece imensamente2.

			Ambrose Bierce

			ABREVIATURAS

			2g. comum de dois gêneros

			abr. abreviatura

			adj. adjetivo

			adv. advérbio

			comp. composto

			conj. conjunção

			exp. expressão

			f. feminino

			int. intransitivo

			lt. latino

			m. masculino

			pl. plural

			pr. pronome

			

			
				
						
1  Do latim Societas Jesu (Companhia de Jesus), sigla que denomina os padres jesuítas. (N. do T.)



						
2  Este, como muitos dos nomes citados pelo autor, é um personagem fictício criado por Ambrose Bierce. Nesta obra, optou-se por referenciar em nota todos os nomes que pertencem a personalidades reais, para diferenciá-las daquelas inventadas pelo escritor. (N. do T.)



				

			

		

	
		
			A

			ABATIS, subs. m. Lixo diante de uma fortificação, a fim de evitar que o lixo do lado de fora incomode o lixo do lado de dentro.

			ABDICAÇÃO, subs. f. Ato pelo qual um soberano atesta sua percepção da alta temperatura do trono.

			A pobre Isabella está morta, cuja abdicação

			Fez agitar todas as línguas na espanhola nação.

			Por essa façanha, é muito injusto repreendê-la:

			Sabiamente abandonou trono quente demais para contê-la.

			Para a História, não se trata de um enigma real…

			Simplesmente um sapo saltando do fogo fatal.

			— G.J.

			ABDÔMEN, subs. m. O templo do deus Estômago, em cuja adoração, com direito a sacrifícios, todos os homens de verdade se envolvem. Para as mulheres, essa antiga fé exige apenas um consentimento hesitante. Às vezes, elas oram em seu altar de maneira indiferente e ineficaz, sem conhecer a autêntica veneração pela única divindade que os homens realmente adotam. Se dessem às mulheres carta branca nas despensas do mundo, toda a raça se tornaria graminívora.

			ABORÍGENE, adj. e subs. 2g. Pessoa de pouco valor encontrada ao ocupar o solo de um país recém-descoberto. Em pouco tempo, deixa de incomodar, tornando-se fertilizante.

			ABRACADABRA, exp.

			Abracadabra traz significado

			a um número de coisas infinito.

			Com ela, responde-se a: O quê? De onde? Para que lado?

			Como? Por quê? – uma palavra que tem aportado

			A Verdade (dado o conforto prescrito)

			Disponível a todos os perdidos na escuridão,

			Clamando pela sacratíssima luz da Razão.

			Quer a palavra seja um verbo ou um substantivo

			vai muito além da minha compreensão.

			Apenas sei tratar-se de pensamento ativo,

			De um sábio a outro passou,

			E, era após era, se eternizou…

			Tornando-se parte imortal da expressão!

			Conta-se a história de um homem milenar

			Que viveu até dez séculos de idade completar,

			Na encosta de uma montanha, em uma caverna.

			(Ele de fato morreu, não teve vida eterna.)

			Toda a terra soube de sua sabedoria,

			Com sua calva, você também compreenderia.

			Tinha a barba branca, longa, gigante

			E um olhar extraordinariamente brilhante.

			Filósofos se reuniam, vindo de todo lugar

			Para sentar-se a seus pés e ouvir e escutar,

			Embora ele nunca tenha chegado a se exprimir,

			Nem mesmo uma palavra chegou a proferir

			A não ser “Abracadabra, abracadab,

			Abracada, abracada,

			Abraca, abrac, abra, ab!”.

			Era a única expressão usada,

			Era tudo o que queriam ouvir, e cada um então

			Fez copiosas anotações da mística expressão,

			Publicando, em seguida…

			Cada parte lida

			Em meio a um campo de comentários,

			Originando livros grandes, poderosos,

			Com muitas páginas, numerosos,

			Eruditos e com aprendizados vários!

			Já é um homem falecido,

			Como já tornara conhecido,

			E o livro de cada sábio pereceu,

			Mas sua sabedoria permaneceu.

			E no Abracadabra toca solenemente,

			Como sino antigo que dobra eternamente.

			Ah, como amo escutar

			Essa palavra ressoar.

			— “O Sentido Geral das Coisas da Humanidade”.

			Jamrach Holobom

			ABSENTEÍSTA, adj. e subs. 2g. Pessoa com rendimentos que teve a precaução de se retirar da área de alcance da cobrança.

			ABSOLUTO, adj. m. Independente, irresponsável. Uma monarquia absoluta é aquela em que o soberano faz o que lhe agrada, desde que agrade aos assassinos. Não sobraram muitas monarquias absolutas, a maioria delas tendo sido substituída por monarquias limitadas, em que o poder do soberano para o mal (e para o bem) é grandemente reduzido, e por repúblicas, que são governadas pelo acaso.

			ABSTÊMIO, adj. e subs. m. Pessoa fraca que cede à tentação de negar a si mesma um prazer. Abstêmio completo é aquele que se abstém de tudo, a não ser da própria abstenção e, especialmente, da inatividade nos assuntos alheios.

			Disse certo homem a um jovem ébrio: “Cheguei a pensar,

			Meu filho, que fosse um abstêmio total, sem par.”

			“Pois eu sou, sou sim”, disse o patife, pego no ato…

			“Mas não sou, meu senhor, um intolerante nato.”

			— G. J.

			ABSTINENTE, adj. e subs. m. Aquele que se abstém de bebidas fortes, às vezes totalmente, às vezes totalmente na medida do tolerável.

			ABSURDO, subs. m. Declaração ou crença manifestamente inconsistente com a própria opinião.

			ACADEMIA, subs. f. 1) Escola antiga onde a moralidade e a filosofia eram ensinadas. 2) [De ACADEME] Escola moderna onde se ensina futebol.

			ACEFÁLO, adj. m. Surpreendente condição do cruzado que, distraído, puxou o próprio topete algumas horas depois de uma cimitarra sarracena ter passado por seu pescoço sem que ele se desse conta, conforme relatado por De Joinville3.

			ACIDENTE, subs. m. Ocorrência inevitável devido à ação de leis naturais imutáveis.

			ACORDO, subs. m. Harmonia.

			ACORDEÃO, subs. m. Instrumento em harmonia com os sentimentos de um assassino.

			ACUSAR, v. tr. Anunciar a culpa ou a indignidade de uma outra pessoa; mais comumente como uma justificativa para si mesmo por tê-la ofendido.

			ADÁGIO, subs. m. Siso para dentes fracos.

			ADERENTE, subs. 2g. Seguidor que ainda não obteve tudo o que espera obter.

			ADIVINHAÇÃO, subs. f. Arte de descobrir o oculto. A quantidade de tipos de adivinhação é proporcional ao montante de variedades frutíferas de burros em florescência e tolos precoces.

			ADMINISTRAÇÃO, subs. f. Engenhosa abstração utilizada na política, projetada para receber os chutes e pontapés que se dirigem ao primeiro-ministro ou ao presidente. Um espantalho à prova de canalhas e de insultos.

			ADMIRAÇÃO, subs. f. Nosso educado reconhecimento da semelhança do próximo a nós mesmos.

			ADMOESTAÇÃO, subs. f. Repreensão suave, com um machado de carne, por exemplo. Aviso amigável.

			Consignou por meio de admoestação

			Sua alma eternamente à perdição.

			— Judibras

			ADORAÇÃO, subs. f. Testemunho do Homo creator acerca da sólida construção e do fino acabamento de Deus creatus. Forma popular de abjeção, com um certo elemento de orgulho.

			ADORAR, v. tr. Venerar ansiosamente.

			ADVOGADO, subs. m. Alguém hábil em contornar a lei.

			AFEIÇOAR-SE, v. tr. pron. Apegar-se a um ingrato.

			AFLIÇÃO, subs. m. Processo de aclimatação que prepara a alma para outro mundo ainda mais amargo.

			AFORISMO, subs. m. Sabedoria pré-digerida.

			O odre flácido da sua mente

			Cede a algum patológico agente

			E esvazia de seu esquecido abismo

			A frágil gotícula de um aforismo.

			— “O Filósofo Louco”, 1697

			AFRICANO, adj. e subs. m. Negro que vota a favor dos brancos.

			AGITADOR, adj. e subs. m. Estadista que sacode as árvores frutíferas de seus vizinhos – para desalojar seus vermes.

			AGRADAR, v. tr. Estabelecer as bases para uma superestrutura de imposição.

			ÁGUA DE ARROZ, subs. comp. f. Mística bebida usada secretamente por nossos romancistas e poetas mais populares para regular a imaginação e narcotizar a consciência. Dizem ser rica em obtundita e letargina, sendo preparada em meio à névoa da meia-noite, por uma bruxa gorda do Pântano Sombrio.

			ALÁ, subs. m. O Ser Supremo maometano, distinto do cristão, do judeu e assim por diante.

			As boas leis de Alá eu guardei fielmente,

			Pelos pecados do homem chorei eternamente;

			E às vezes, ajoelhado no templo,

			Cruzei as mãos e dormi de forma reverente.

			— Junker Barlow

			ÁLBUM DE RECORTES, subs. comp. m. Livro geralmente editado por um tolo. Muitas pessoas de alguma pequena distinção compilam álbuns de recortes que contêm tudo o que leem acerca de si mesmas ou contratam outras pessoas para tal coleta. Agamemnon Melancthon Peters trata de um desses egoístas nas linhas a seguir:

			Caro Frank, aquele álbum de recortes de que se vangloria,

			Onde você mantém um registro fiel

			De todo tipo de apimentada ironia

			Que de você faz o povo cruel;

			Onde você cola toda zombaria publicada

			Que deleitam fazer de seu nome,

			Pensando que, ao fazerem-no de piada,

			Os escribas atestam seu renome;

			Onde toda imagem por você arranjada,

			E o cômico traço a lápis que imita

			Seu estranho corpo e sua engraçada

			Face semita…

			É favor emprestá-lo a mim. Não tenho sagacidade,

			Tampouco arte, mas nele hei de listar

			As surras diárias que você levaria, de verdade,

			Caso Deus tivesse como o esmurrar.

			ALCANCE, subs. m. Raio de ação da mão humana. Área dentro da qual é possível (e habitual) gratificar diretamente a tendência a prover.

			Eis uma verdade tão antiga quanto o próprio saber,

			Algo que ensinam a vida e a experiência:

			O homem pobre o mais grave dos males há de sofrer,

			Ao seu alcance toda e qualquer resistência.

			— G. J.

			ALCORÃO, subs. m. Livro que os maometanos tolamente acreditam ter sido escrito por inspiração divina, mas que os cristãos sabem ser uma impostura perversa, que se contradiz às Sagradas Escrituras.

			ALFACE, subs. f. Erva do gênero Lactuca. — Com a qual — diz aquele pio gastrônomo, Hengist Pelly — Deus teve o prazer de recompensar os bons e punir os ímpios. Pois, por conta de sua luz divina, o homem justo encontrou uma maneira de inventar para a alface um molho em que conspirem uma horda de apetitosos condimentos, todos reconciliados e melhorados com uma profusão de óleo, que forma um todo que alegra o coração do piedoso e faz seu rosto brilhar. Mas a pessoa de valor espiritual é tentada com sucesso pelo Inimigo a comer alface sem nenhum azeite, mostarda, ovo, sal nem alho, mas com um tratante banho de vinagre poluído com açúcar. É por isso que toda pessoa indigna espiritualmente sofre uma dor intestinal de estranha complexidade e pede ajuda a Deus.

			ALIANÇA, subs. f. Na política internacional, a união de dois ladrões que têm as mãos tão profundamente enfiadas nos bolsos um do outro que não conseguem chegar a saquear um terceiro separadamente.

			ALJAVA, subs. f. Bainha portátil em que o antigo estadista e o advogado aborígene carregavam seus mais leves argumentos.

			De sua aljava extraiu,

			Ele, o romano inquirido,

			Um argumento bem adequado

			Ao tópico apresentado,

			Então, ao inimigo o dirigiu,

			Em seu fígado não convencido.

			— Oglum P. Boomp

			ALMA, subs. f. Entidade espiritual a respeito da qual tem havido terríveis disputas. Platão sustentava que aquelas almas que, num estado anterior de existência (anterior a Atenas), tinham obtido os mais claros vislumbres da verdade eterna entraram no corpo de sujeitos que viriam a se tornar filósofos. O próprio Platão era um filósofo. As almas que menos contemplaram a verdade divina animaram o corpo dos usurpadores e dos déspotas. Dionísio I, que ameaçou decapitar o filósofo de sobrancelhas largas, era um usurpador e um déspota. Sem dúvida, Platão não foi o primeiro a construir um sistema de filosofia que pudesse ser usado contra seus inimigos – certamente, não foi o último.

			― Quanto à natureza da alma ― diz o renomado autor de Diversiones Sanctorum ― provavelmente não houve discussão maior do que aquela acerca de seu lugar no corpo. Minha própria crença é que a alma tem seu assento no abdômen – em cuja fé podemos discernir e interpretar uma verdade até então ininteligível, a saber, que o glutão é o mais devoto de todos os homens. Nas Escrituras, dizem que ele “faz de seu ventre um deus” – por que, então, ele não deveria ser piedoso, já que sua Divindade está sempre consigo para restaurar sua fé? Quem poderia conhecer tão bem quanto ele o poder e a majestade a que ele se consagra? Verdadeira e sobriamente, a alma e o estômago são uma Entidade Divina, e tal era a crença de Promásio que, no entanto, ele errou ao negar sua imortalidade. Ele observara que sua substância visível e material minguava e decaía com o resto do corpo após a morte, mas de sua essência imaterial ele nada sabia. Isso é o que chamamos de Apetite, e ele sobrevive aos destroços e ao fedor da mortalidade, para ser recompensado ou punido em outro mundo, de acordo com o que ele exigira na carne. O Apetite cujo clamor grosseiro pedia as iguarias prejudiciais do mercado e do refeitório público será lançado na fome eterna, ao passo que aquele que insistia com firmeza – embora civilmente – em ser saciado com hortulanas, caviar, cágados, anchovas, patês de foie gras, e todos os comestíveis cristãos do tipo, enraizará seu dente espiritual nas suas almas para todo o sempre e espalhará sua sede divina sobre as partes imortais dos vinhos mais raros e ricos já bebidos aqui embaixo. Tal é a minha fé religiosa, embora eu lamente confessar que nem mesmo Sua Santidade, o Papa, nem Sua Graça, o Arcebispo de Canterbury (a quem reverencio da mesma forma, profundamente) concordarão com sua disseminação.

			ALMIRANTE, subs. m. Aquela parte de um navio de guerra que fala enquanto a figura de proa pensa.

			ALTAR, subs. m. Local onde o sacerdote anteriormente desfiava o intestino delgado da vítima sacrificial para fins de adivinhação e cozinhava sua carne para os deuses. Tal palavra agora é raramente usada, exceto com referência ao sacrifício da própria liberdade, da própria paz, por um instrumento masculino e feminino.

			Puseram-se diante do altar e forneceram

			O fogo em que sua gordura por fim fritaram.

			Vão sacrifício! Nenhum deus reclama

			Oferenda ardendo em profana chama.

			— M.P. Nopput

			ALVORADA, subs. f. Sinal para que soldados adormecidos deixem de sonhar com campos de batalha e se levantem para que possam ser contados. No exército americano, essa palavra, reveille em inglês, tem origem francesa e é engenhosamente pronunciada como revelry (ou “farra”, em português) – e é a ela que os soldados americanos comprometeram sua vida, seus infortúnios e sua sagrada desonra.

			AMALDIÇOAR, v. tr. Criticar energicamente com uma bofetada verbal. Essa é uma operação que, na literatura – especialmente no drama –, mostra-se comumente fatal para a vítima. No entanto, a responsabilidade por uma maldição é um risco que reduz apenas uma pequena parcela na definição das taxas do seguro de vida.

			AMANHECER, subs. m. Hora em que os homens de razão vão para a cama. Certos velhos preferem levantar-se a essa hora, tomar um banho frio e fazer uma longa caminhada com o estômago vazio – ou seja, simplesmente, mortificam a carne. Apontam, então, com orgulho essas práticas como a causa de sua saúde robusta e idade madura – a verdade é que são vigorosos e velhos não por causa de seus hábitos, mas apesar deles. A razão pela qual encontramos apenas pessoas robustas fazendo isso é que tais práticas mataram todos os outros que as tentaram levar a cabo.

			AMBIÇÃO, subs. f. Desejo avassalador de ser difamado pelos inimigos ainda vivo e ridicularizado pelos amigos depois de morto.

			AMBIDESTRO, adj. e subs. m. Capaz de escolher com igual habilidade um bolso direito ou esquerdo.

			AMIZADE, subs. f. Navio grande o suficiente para transportar dois em meio a tempo bom, mas apenas um em caso de mau tempo.

			O mar estava calmo, e azul o firmamento;

			Navegamos nós dois, alegremente, sem tormento.

			(O barômetro marca pressão infalível.)

			No navio embriagado, com terrível brado,

			Desceu a tempestade, e ficamos a nado.

			(Ah, que caminhada terrível!)

			— Armit Huff Bettle

			AMOR, subs. m. Insanidade temporária curável pelo casamento ou pela remoção do paciente das influências sob as quais ele incorreu no transtorno. Essa doença, tal como a cárie e muitas outras, prevalece apenas entre raças civilizadas que vivem sob condições artificiais. As nações bárbaras que respiram ar puro e comem alimentos simples gozam de imunidade à sua devastação. Às vezes, pode ser fatal – mas com mais frequência para o médico do que para o paciente.

			ANGÚSTIA, subs. f. Doença causada pela exposição à prosperidade de um amigo.

			ANISTIA, subs. f. Magnanimidade do Estado para com aqueles infratores cuja punição seria muito dispendiosa.

			ANO, subs. m. Período de 365 decepções.

			ANORMAL, adj. 2g. Que não está em conformidade com o padrão. Em questões de pensamento e conduta, ser independente é ser anormal, ser anormal é ser detestado. Portanto, o lexicógrafo aconselha um esforço em direção à semelhança mais estrita do Homem Medíocre do que ele tem consigo mesmo. Quem atingi-lo terá paz, a perspectiva da morte e a esperança do Inferno.

			ANTIAMERICANO, adj. e subs. m. Perverso, intolerável, pagão.

			ANTIPATIA, subs. f. Sentimento acalentado pelo amigo de um amigo.

			APELAR, v. tr. De acordo com a lei, recolocar os dados na caixa para lançá-los novamente.

			APETITE, subs. m. Instinto cuidadosamente implantado pela Providência como solução para a questão trabalhista.

			APLAUSO, subs. m. 1) Eco de um lugar-comum. 2) Moeda com a qual a população paga a quem lhe faz cócegas e a devora.

			APOCALIPSE, subs. m. Famoso livro em que São João, o Divino, escondeu tudo o que sabia. Sua revelação é feita por seus comentaristas, que de nada sabem.

			APÓSTATA, adj. e subs. 2g. Sanguessuga que, tendo penetrado no casco de uma tartaruga apenas para descobrir que a criatura estava morta havia muito tempo, considera conveniente formar nova conexão com uma tartaruga viva.

			APRENDIZAGEM, subs. f. O tipo de ignorância que diferencia os estudiosos.

			APRESENTAÇÃO, subs. f. Cerimônia social inventada pelo diabo para agradecer a seus servos e atormentar seus inimigos. A apresentação atingiu seu desenvolvimento mais malévolo neste país, estando na verdade intimamente relacionada com o nosso sistema político. Já que cada cidadão americano é igual a qualquer outro, todos têm, então, o direito de conhecer todos os outros, o que implica no direito de apresentar-se sem pedido nem permissão prévios. A Declaração de Independência deveria ser assim:

			“Consideramos tais verdades evidentes por si mesmas: que todos os homens são criados iguais; que são dotados pelo seu Criador de certos direitos inalienáveis, entre eles a vida, o direito de tornar miserável a vida de outrem – impondo-lhe uma quantidade incalculável de conhecidos –, a liberdade – em particular, a liberdade de apresentar pessoas umas às outras sem antes verificar se já não são conhecidas e inimigas –; e, por fim, a busca da felicidade de outra pessoa com um bando de estranhos”.

			APRESENTÁVEL, adj. 2g. Horrivelmente vestido, de acordo com a época e o local.

			Em Buriobula-Ga, um homem fica apresentável em ocasiões formais se tiver o abdômen pintado de azul brilhante e usar o rabo de uma vaca. Em Nova York, ele pode, se quiser, omitir a pintura, mas, depois do pôr do sol, deve usar duas caudas feitas de lã de ovelha e tingidas de preto.

			APURO, subs. m. Salário da consistência.

			AR, subs. m. Substância nutritiva fornecida por uma generosa Providência para a engorda dos pobres.

			ARADO, subs. m. Instrumento que clama por mãos acostumadas com a caneta.

			ARCEBISPO, subs. m. Dignatário eclesiástico pouco mais santo do que um bispo.

			Se eu fosse um arcebispo de manias faceiras,

			Comeria todos os peixes às sextas-feiras…

			Linguado, salmão e abadejo;

			E, nos outros dias, todo o sobejo.

			— Jodo Rem

			ARDÊNCIA, subs. f. Qualidade que distingue o amor sem o devido conhecimento.

			ARDILOSO, adj. m. Faculdade que distingue os animais e pessoas fracas das fortes. Traz ao seu possuidor muita satisfação mental e grandes adversidades materiais. Há um provérbio italiano que diz: “O peleiro consegue mais peles de raposa do que de burro”.

			ARENA, subs. f. Na política, um poço de ratos imaginário em que o estadista luta com seu próprio histórico.

			ARGUMENTAR, v. tr. e intr. Pesar as probabilidades na balança do desejo.

			ARISTOCRACIA, subs. f. Governo feito pelos homens mais aptos (nesse sentido, a palavra está obsoleta, assim como esse tipo de governo): cidadãos que usam chapéus felpudos e camisas limpas – culpados de ter uma formação e suspeitos de possuir contas bancárias.

			ARMADURA, subs. f. Tipo de roupa usado por um homem cujo alfaiate é o ferreiro.

			ARQUITETO, subs. m. Aquele que traça a planta da sua casa e planeja o saque do seu dinheiro.

			ARREPENDIMENTO, subs. m. Fiel atendente e seguidor da Punição. Geralmente, manifesta-se em um certo grau não inconsistente com a continuidade do pecado.

			Desejando você as dores do Inferno evitar,

			Parnell4, acaso vai se arrepender e à Igreja se aliar?

			Que desnecessário! O Demônio o manterá das brasas afastado,

			Adicionando-o às desgraças de cada condenado.

			— Jomater Abemy

			ARRUINAR, v. tr. Destruir. Especificamente, destruir a crença de uma criada na virtude das criadas.

			ARSÊNICO, subs. m. Tipo de cosmético muito manipulado pelas mulheres e que, por sua vez, torna-as bastante manipuláveis.

			“Comer arsênico? Sim, pode pôr na comida.”

			Concordando, disse ele, a reboque:

			“É melhor que eu o coma de uma vez, querida,

			Do que fazer com que no meu chá coloque”.

			— Joel Huck

			ARTE, subs. f. Palavra sem definição. Sua origem é relatada como segue pelo engenhoso padre Gassalasca Jape, S.J.

			Certo dia, um engraçadinho – o que o pilantra aprontou? –

			Da interjeição “Arre!” uma letra trocou,

			E o nome de um deus afirmou ser! Surgiram então

			Fantásticos sacerdotes e postulantes (com um montão

			De espetáculos, mistérios, hinos, muita palhaçada

			E disputas terríveis que aleijaram a gente afiliada)

			Para de seu templo cuidar, sua chama conservar,

			Sua lei explanar e seus fios manipular.

			O povo que dos ritos participa, maravilhado,

			Acredita no incompreensível, no intrincado,

			E vê-se profundamente edificado por enfim saber

			Que duas linhas assim unidas (como só a Arte pode fazer)

			Têm um valor mais doce e, graças, mais adequadas

			Do que as linhas da Natureza, jamais achegadas,

			E, para festas sacrificiais, trazem guloseimas, vinhos, dotes

			E vendem as roupas do corpo para sustentar os sacerdotes.

			ÁRVORE, subs. f. Vegetal alto destinado pela natureza a servir como aparato penal, embora, por um erro judiciário, a maioria das árvores produza apenas frutos insignificantes ou mesmo nenhum. Quando dá frutos naturalmente, a árvore é um agente benéfico da civilização e importante fator na moral pública. No austero Oeste e no sensível Sul, seus frutos (brancos e pretos, respectivamente), embora não consumidos, são agradáveis ao gosto do público e, embora não exportados, benéficos ao bem-estar geral. Que a relação legítima da árvore com a justiça não tenha sido uma descoberta do juiz Lynch5 (que, na verdade, não lhe concedeu nenhuma primazia sobre os postes de luz e as vigas das pontes) fica claro pela seguinte passagem de Morryster, que o antecedeu em dois séculos:

			Enquanto estava em sua terra natal, fui levado para ver a árvore Gogo, de que já tinha ouvido falar muito; mas, ao dizer que nada de notável via nela, o chefe da tribo onde ela crescia respondeu-me como segue:

			― A árvore não está dando frutos agora, mas, quando está na estação, podem-se ver pendurados nela todos aqueles que afrontaram o Rei, sua Majestade.

			E ainda me disseram que a palavra “Gogo” significa, na língua deles, o equivalente a “maroto” na nossa.

			― Viagens no Leste

			ASNO, subs. m. Cantor público com boa voz mas sem ouvido. Na cidade de Virgínia, no estado de Nevada, chamam-no de Burro; na região de Dakota, de Senador, e em todos os outros lugares, de Jumento. O animal é amplamente celebrado na literatura, na arte e na religião de todas as épocas e países; nenhum outro envolve e estimula tanto a imaginação humana quanto este nobre vertebrado. Na verdade, alguns duvidam (Ramasilus, lib. II., De Clem., e C. Stantatus, De Temperamente) se não se trata de um deus, e sabe-se que, como tal, era adorado pelos etruscos – e, se podemos chegar a acreditar em Macróbio6, também pelos cupasianos. Dos únicos dois animais admitidos no Paraíso maometano juntamente com as almas dos homens, o asno que carregou Balaão7 é um deles – sendo o cão dos Sete Adormecidos8 o outro. Tal distinção não é insignificante. Com o que foi escrito acerca desse animal poderíamos compilar uma biblioteca de grande esplendor e magnitude, rivalizando com aquela do culto a Shakespeare e com a que se acumula em torno da Bíblia. Pode-se dizer, em geral, que toda literatura é mais ou menos asinina.

			“Salve, santo asno!”, canta o angélico coral,

			“Sacerdote da Desrazão, da Discórdia o Maioral!

			Grande Cocriador, deixe a Sua glória brilhar:

			Deus fez tudo o mais. A Mula, a Mula é seu par!”

			— G. J.

			ASSUSTADOR, adj. e subs. m. Escritor cuja imaginação se preocupa com fenômenos sobrenaturais, especialmente nos feitos de fantasmas. Um dos fantasmas mais ilustres do nosso tempo é o sr. William D. Howells9, que apresenta a um leitor bem credenciado uma companhia de fantasmas tão respeitável e educada quanto qualquer um desejaria conhecer. Ao terror que envolve o presidente de um conselho escolar distrital, o fantasma de Howells acrescenta algo do mistério que envolve um fazendeiro de outro município.

			AUSENTE, adj. 2g. Peculiarmente exposto à língua dos maledicentes; vilipendiado; irremediavelmente errado; substituído na consideração e afeição de outrem.

			Para os homens, o homem é apenas sua mente. Quem liga

			Para o rosto que carrega ou a figura que abriga?

			Mas, para a mulher, seu corpo é o que ela é.

			Ah, fique, minha querida, não arrede pé,

			Ouça as palavras do sábio, tenha-as em mente:

			Mulher morta é toda mulher ausente.

			— Jogo Tyree

			AUSTRÁLIA, subs. f. País situado nos Mares do Sul, cujo desenvolvimento industrial e comercial foi indescritivelmente retardado por uma infeliz disputa entre geógrafos sobre ser um continente ou uma ilha.

			AUTOESTIMA, subs. f. Avaliação errônea.

			AVERNO, subs. m. Lago por onde os antigos entravam nas regiões infernais. O erudito Marcus Ansello Scrutator acredita que o fato de acedermos às regiões infernais através de um lago foi o que sugeriu o rito cristão do batismo por imersão. Isso, no entanto, foi demonstrado por Lactâncio10 como um erro.

			Facilis descensus Averni11,

			Comenta o poeta; e tal sensação

			Faz-me acreditar que, ao descer a colina, ali

			Receberei mais socos do que centavos, então.

			— Jehal Dai Lupe

			AVESTRUZ, subs. f. Grande pássaro, ao qual (sem dúvida, por seus pecados) a natureza negou aquele dedo do pé em que tantos naturalistas piedosos viram uma evidência notável de projeto. A ausência de um bom par de asas não é defeito, pois, como foi engenhosamente apontado, o avestruz não voa.

			

			
				
						
3.  Jean de Joinville (1224-1317) foi um cronista medieval francês. (N. do T.)



						
4.  Charles Stewart Parnell (1846-1891) foi um político e nacionalista irlandês, representante de seu país no Parlamento Britânico. (N. do T.)



						
5.  Charles Lynch (1736-1796) foi um político, militar e juiz americano. (N. do T.)



						
6.  Ambrósio Teodósio Macróbio (370-430) foi um escritor, filósofo e filólogo romano. (N. do T.)



						
7.  Personagem do Livro de Números, do Antigo Testamento da Bíblia. (N. do T.)



						
8.  Qitmir, cão que, de acordo com o Alcorão, guardava a caverna de sete homens adormecidos que ali buscavam refúgio contra a perseguição religiosa que vinham sofrendo. (N. do T.)



						
9.  William Dean Howells (1837-1920) foi um autor realista e crítico literário estadunidense. (N. do T.)



						
10.  Lucio Célio Firmiano Lactâncio (240-320) foi um autor cristão que se tornou conselheiro do primeiro imperador romano convertido ao cristianismo, Constantino I (272-337), tendo guiado sua política religiosa. (N. do T.)



						
11.  “Fácil descida de Averni”, em latim. (N. do T.)



				

			

		

	
		
			B

			BAAL, subs. m. Antiga divindade muito adorada no passado sob vários nomes. Como Baal, era popular entre os fenícios; como Belus ou Bel, teve a honra de ser servido pelo sacerdote Berosus, que escreveu o famoso relato do Dilúvio; como Babel, mandou erguer parte de uma torre para sua glória na planície de Sinar. De Babel vem a nossa palavra “balbuciar”. Seja qual for o nome adorado, Baal é o deus do Sol. Como Belzebu, é o deus das moscas, que são geradas pelos raios do Sol nas águas estagnadas. O Baal dos médicos adquire a alcunha de Bolo, sendo adorado com o nome de Pança, e os sacerdotes do reino da Gula servem-lhe sacrifícios abundantes.

			BACO, subs. m. Divindade conveniente inventada pelos antigos como desculpa para ficar bêbados.

			Será então seu culto público pecar,

			Visto que pelas devoções a Baco prestadas

			Os lictores12 ousam nos atropelar

			E decididamente nos enchem de pauladas?

			— Jorácio

			BAJULADOR, adj. m. 1) Tipo especial (mas não particular) de mentiroso. 2) Funcionário útil, não raro encontrado ao editar um jornal. Em seu caráter de editor, está intimamente aliado ao chantagista pelos vínculos de certa identidade ocasional. Na verdade, o bajulador é apenas um chantagista sob outro aspecto, embora esse último seja frequentemente encontrado como uma espécie independente. Bajular é ainda mais detestável do que chantagear, assim como o negócio de um homem de confiança é mais detestável do que o de um ladrão de estrada – e tal paralelo se mantém todo o tempo, pois, embora poucos ladrões trapaceiem, todo homem de confiança haverá de cometer roubo se tiver coragem.

			BALBÚRDIA, ? Não há definição para esta palavra – ninguém sabe definir uma balbúrdia.

			BANDEIRA, subs. f. Trapo colorido carregado acima das tropas e içado em fortes e navios. Parece ter o mesmo propósito de certas placas vistas em certos terrenos baldios em Londres – “Permitido jogar lixo neste lugar”.

			BANHO, subs. m. Espécie de cerimônia mística em substituição ao culto religioso, cuja eficácia espiritual não foi determinada.

			O homem que toma banho de vapor

			Perde toda a sua pele, sem dor,

			E, por ter fervido o corpo até ficar brilhante,

			Pensa ter uma higiene admirável, esfuziante,

			Mas esquece que seus pulmões tortura

			Com os imundos vapores da fervura.

			— Richard Gwow

			BARBA, subs. f. Pelos comumente cortados por aqueles que justamente execram o absurdo costume chinês de raspar a cabeça.

			BARÔMETRO, subs. m. Engenhoso instrumento que indica que tipo de clima estamos enfrentando.

			BARRACA, subs. f. Casa onde os soldados desfrutam de parte daquilo de que é sua função privar os demais.

			BASILISCO, subs. m. Serpente fantástica. Espécie de cobra nascida do ovo de um galo. O basilisco tinha um olho perverso, e sua mirada era fatal. Muitos infiéis negam a existência desta criatura, mas Semprello Aurator viu-a e manuseou uma que havia sido cegada por um raio como punição por ter olhado fatalmente para uma importante senhora, amada por Júpiter. Posteriormente, Juno restaurou a visão do réptil e escondeu-o em uma caverna. Nada é tão bem atestado pelos antigos quanto a existência do basilisco, mas os galos pararam de botar ovos.

			BATALHA, subs. f. Método para desatar com os dentes um nó político que não cederia à língua.

			BATISMO, subs. m. Rito sagrado de tamanha eficácia que quem se encontra no céu sem ter passado por ele será infeliz para sempre. É realizado com água, de duas maneiras: por imersão – ou mergulho – e por aspersão – ou borrifo.

			Mas, se o plano de imersão

			É melhor do que a simples difamação,

			Que tanto os mergulhados

			Quanto os difamados

			Decidam pela Versão Assentida,

			Combinando a febre adquirida.

			— G. J.

			BEBÊ, subs. 2g. Criatura disforme, sem idade, sexo ou condição específica, notável principalmente pela violência das simpatias e antipatias que desperta nos outros – sendo ela própria desprovida de sentimentos ou emoções. Houve bebês famosos, o pequeno Moisés, por exemplo, de cuja aventura nos juncos do rio os hierofantes egípcios de sete séculos antes, sem dúvida, tiraram a tola história de que o infante Osíris havia sido salvo em uma folha de lótus flutuante.

			Antes que o bebê fosse inventado,

			Toda menina tinha seu desejo saciado.

			Agora, o homem vê-se atormentado

			Com bebês, todo o seu dinheiro é esbanjado.

			Por isso, não faz muito tenho nisso pensado

			E cheguei a uma terrível conclusão:

			Talvez tivesse sido melhor, então,

			Que o primeiro bebê tivesse sido assassinado.

			— Ro Amil

			BEIJO, subs. m. Palavra inventada pelos poetas como substituta para “felicidade”. Supõe-se que signifique, de modo geral, algum tipo de rito ou cerimônia condizente com um bom entendimento, mas a forma como é executado continua desconhecida deste lexicógrafo.

			BELADONA, subs. f. Em italiano, uma bela senhora; em português, um veneno mortal. Exemplo notável da identidade essencial das duas línguas.

			BELEZA, subs. f. Poder pelo qual uma mulher encanta um amante e aterroriza um marido.

			BENEDITINOS, adj. e subs. m. pl. Ordem de monges também conhecidos como frades negros.

			Ela pensou tratar-se de um corvo, mas na verdade era

			Um monge beneditino coaxando os ritos.

			“Eis aqui um frade de uma ordem de cozinheiros”, disse ela…

			“Neste mundo, frades negros, no outro, frades fritos.”

			— “O Diabo na Terra” (Londres, 1712)

			BENEFICENTE, adj. 2g. Aquele que faz grandes compras por ingratidão sem, no entanto, afetar materialmente o preço, que continua ao alcance de todos.

			BERIMBAU DE BOCA, subs. comp. m. Instrumento não musical, tocado ao segurá-lo firmemente com os dentes e tentar afastá-lo com o dedo.

			BIGAMIA, subs. f. Mau gosto ao qual a sabedoria futura haverá de atribuir um castigo chamado trigamia.

			BOBO DA CORTE. exp. m. 1) Pleiteante. 2) Oficial anteriormente ligado à casa de um rei, cuja função era divertir a corte com ações e declarações ridículas, atestando o absurdo de suas ações por meio de seu traje singular. Já que o próprio rei se vestia com dignidade, o mundo levou alguns séculos para descobrir que sua própria conduta e seus decretos eram suficientemente ridículos para a diversão não só da sua corte, mas de toda a humanidade. O bobo da corte era comumente chamado de tolo, mas os poetas e romancistas sempre se deliciaram em representá-lo como uma pessoa singularmente sábia e espirituosa. Nos circos atuais, o fantasma melancólico do tolo da corte provoca um desânimo no público mais humilde, com as mesmas piadas com que em vida ele assombrava os salões de mármore, ofendia o senso de humor de seus compatriotas e cutucava o tanque de lágrimas reais.

			A rainha-viúva de Portugal

			Tinha um bobo de muita determinação

			Que, no recinto confessional,

			Disfarçado entrou, e tomou sua confissão.

			“Padre”, disse ela, “incline seu ouvido,

			Meus pecados são mais que escarlate:

			Amo meu bobo – um blasfemo descabido,

			Um criado vil, veja que disparate”.

			“Filha minha”, respondeu o bobo, disfarçado,

			“Tal pecado é terrível, de fato.

			O perdão da Igreja é negado

			A um amor ilegal, um desacato.

			Mas como seu coração há de teimar

			Pelo amor do bobo, então,

			O melhor a fazer é logo decretar

			Que se trata de homem de reputação”.

			E, assim, ela em duque o tolo transformou,

			No afã de o tabu do Céu acalmar;

			Disse-o a um padre; este logo ao Papa contou,

			Que a amaldiçoou no altar!

			— Barel Dort

			BOCA, subs. f. No homem, a porta de entrada para a alma; na mulher, a saída do coração.

			BOLSO, subs. m. Berço da razão e túmulo da consciência. Como, na mulher, esse órgão não está presente, ela age sem razão, e sua consciência, negando-se ao sepultamento, permanece sempre viva, fazendo-a confessar os pecados dos outros.

			BOM, adj. m. Sensível, cara senhora, ao valor deste escritor. Atento, caro senhor, às vantagens de deixá-lo em paz.

			BOTÂNICA, subs. f. Ciência dos vegetais – tanto aqueles que não são bons para comer quanto aqueles que o são. Trata principalmente de suas flores, que geralmente são mal desenhadas, de cor pouco artística e malcheirosas.

			BOTICÁRIO, subs. m. Cúmplice do médico, benfeitor do agente funerário e provedor dos vermes do túmulo.

			Quando Júpiter a todos os homens abençoou,

			E Mercúrio, em uma jarra, as bênçãos ofertou,

			Furtivamente, esse tão grande amigo dos falsários

			Nela introduziu a doença, pela saúde dos boticários,

			E sua eterna gratidão impeliu-os então a proclamar:

			“Minha droga mais mortal seu nome há de levar!”.

			— G. J.

			BRAMA, subs. m. Aquele que criou os hindus, que são preservados por Vishnu e destruídos por Shiva – uma divisão de trabalho muito mais organizada do que a encontrada entre as divindades de algumas outras nações. Os Abracadabrenses, por exemplo, são criados pelo Pecado, mantidos pelo Roubo e destruídos pela Loucura. Os sacerdotes de Brama, como os dos Abracadabrenses, são homens santos e eruditos que nunca agem de maneira travessa.

			Ó, Brama, rara e antiga Divindade,

			Primeira Pessoa da Hindu Trindade,

			Lá está assentado, segura e calmamente,

			Com os pés dobrados tão recatadamente…

			É a Primeira Pessoa do Singular, certamente.

			— Polydore Smith

			BRANCO, adj. e subs. m. Preto.

			BRUTO, subs. m. Ver MARIDO.

			BRUXA, subs. f. Velha senhora de quem, por acaso, você não gosta. Às vezes chamada também de vaca ou jararaca. Velhas magas, feiticeiras etc., eram chamadas de bruxas pela crença de que suas cabeças eram cercadas por uma espécie de iluminação ou nevoeiro sinistro – já que bruxuleante era o nome popular dado àquela peculiar radiação às vezes observada nos cabelos. Houve uma época em que bruxa não era uma palavra demeritória: Drayton13 menciona uma “bela bruxa, toda sorrisos”, assim como Shakespeare diria “doce moça”. Atualmente não seria apropriado chamar sua namorada de bruxa – esse elogio é reservado para que os netos dela o usem.

			

			
				
						
12.  Servidores públicos romanos que atuavam como guarda-costas dos magistrados. (N. do T.)


						
13.  Michael Drayton (1563-1631) foi um poeta inglês. (N. do T.)


				

			

		

	
		
			C

			CAABA, subs. f. Grande pedra apresentada pelo arcanjo Gabriel ao patriarca Abraão e preservada em Meca. O patriarca talvez tivesse pedido pão ao arcanjo.

			CABEÇA REDONDA, exp. Membro do Partido Parlamentarista na guerra civil inglesa – assim chamado pelo hábito de usar os cabelos curtos, enquanto seus opositores, os Cavaliers, usavam os cabelos compridos. Havia outros pontos de divergência entre eles, mas a moda dos cabelos era a causa fundamental da discórdia. Os Cavaliers eram monarquistas porque o rei, um sujeito indolente, achava mais conveniente deixar os cabelos crescer do que lavar o pescoço. Os Cabeças Redondas, por sua vez – que eram em sua maioria barbeiros e fabricantes de sabão –, consideravam aquilo um prejuízo ao comércio, e o pescoço real tornou-se, portanto, objeto de sua indignação particular. Os descendentes dos beligerantes agora usam todos os cabelos iguais, mas o fogo da animosidade aceso naquele antigo conflito arde até hoje sob as neves da civilidade britânica.

			CABELEIRA DE BERENICE, subs. comp. f. Constelação (Coma Berenices) nomeada em homenagem àquelas que sacrificaram seus cabelos para salvar o marido.

			Idosa senhora suas madeixas foi ofertar

			Para a vida de Seu amoroso marido salvar;

			E os homens de tal forma a dama honraram

			Que com sua alcunha certas estrelas nomearam.

			Mas à nossa bela e moderna senhora do lar,

			Que sacrificaria seu marido para as madeixas salvar,

			Não será dado nenhum reconhecimento.

			Não há estrelas que bastem no firmamento.

			— G. J.

			CABO, subs. m. Homem que ocupa o degrau mais baixo da escala militar.

			A batalha foi travada muito ferozmente,

			É triste dizer que nosso cabo caiu heroicamente!

			A fama, de sua altura, para o combate olhou,

			E disse: “Não foi de tão alto que ele tombou”.

			— Giacomo Smith

			CACETADA, subs. f. Ato de se equilibrar sobre um bastão sem fazer esforço.

			CADEIA, subs. f. Lugar de punições e recompensas. O poeta nos garante que…

			“Muros de pedra não fazem uma cadeia”… mas uma combinação dos muros de pedra com os parasitas políticos e os ditadores da moral não é exatamente um jardim das delícias.

			CAGANITA, subs. f. Protótipo da pontuação. Gervinus14 observou que os sistemas de pontuação usados pelas várias nações literárias dependiam originalmente dos hábitos sociais e da dieta geral das moscas que infestavam tais países. Essas criaturas, que sempre se distinguiram pela convivência amigável e sociável com os autores, embelezam, de maneira liberal ou mesquinha, os manuscritos em processo de crescimento sob a pena, de acordo com seus hábitos corporais, realçando o sentido da obra por uma espécie de interpretação independente, superior aos poderes do escritor. Os “velhos mestres” da literatura – ou seja, os primeiros escritores cuja obra é tão estimada por escribas e críticos posteriores na mesma língua – nunca pontuaram o texto, mas trabalharam com a mão livre, sem a interrupção do pensamento que advém do uso da pontuação. (Observamos a mesma coisa nas crianças de hoje, cujo uso, neste particular, é um belo e impressionante exemplo da lei que dita que a infância dos indivíduos reproduz os métodos e estágios de desenvolvimento que caracterizam a infância das raças.) Os investigadores modernos consideram – com seus instrumentos ópticos e testes químicos – que toda pontuação na obra destes escribas primitivos tenha sido inserida pelo engenhoso e útil colaborador dos escritores, a mosca doméstica comum, a Musca maledicta. Ao transcreverem esses antigos manuscritos, com o propósito de tornar a obra sua ou preservar o que eles naturalmente consideram como revelações divinas, os escritores posteriores copiam com reverência e precisão quaisquer marcas encontradas no papiro ou pergaminho, para o indescritível aumento da lucidez do pensamento e do valor do trabalho. Os escritores contemporâneos dos copistas naturalmente aproveitam as vantagens óbvias dessas marcas em seu próprio trabalho e, com a ajuda que as moscas da própria casa parecem estar dispostas a conceder, frequentemente rivalizam com – e por vezes superam – as composições mais antigas, pelo menos no que diz respeito à pontuação, o que não é pouco. Para compreender plenamente os importantes serviços que as moscas prestam à literatura, basta colocar uma página de algum romancista popular ao lado de um pires com creme e melaço em uma sala ensolarada e observar “como a inteligência se ilumina e o estilo se refina” com uma precisão proporcional à duração da exposição.
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